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Transformação de dentro para fora
A Plan Brasil destaca-se dentre as or-

ganizações de desenvolvimento co-

munitário centrado na criança e no 

adolescente pelos inovadores métodos 

de consulta de base e participação in-

fanto-juvenil que implementa junto às 

crianças, suas famílias e comunidades.

São cerca de R$ 12 milhões aplicados 

anualmente em projetos de desenvol-

vimento comunitário, nas áreas de 

saúde, educação, segurança alimentar 

e direitos das crianças, em parcerias 

com organizações de base e estruturas 

governamentais municipais, estaduais 

e federais. Os projetos desenvolvidos 

pela Plan em 49 países, incluindo o 

Brasil, orientam-se pela visão de futu-

ro das crianças e suas famílias e pelas 

prioridades de ação imediata identifi-
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cadas pelas mesmas. São centenas de 

ações de apoio e promoção comunitá-

rias, com o reconhecimento de que as 

crianças e os adolescentes são efetivos 

sujeitos de direito, prontos e aptos a se 

expressar e influenciar ações que afe-

tem seu desenvolvimento.

A Plan Brasil também se projeta 

como uma organização que busca pro-

mover políticas públicas que garantam 

o cumprimento do Estatuto da Criança 

e do Adolescente, bem como o engaja-

mento de toda a sociedade nesse gran-

de movimento de construção cidadã. 

Com a segunda edição de nossa  

Revista Plan, buscamos informar, mo-

tivar e engajar nossos leitores e patro-

cinadores à progressiva responsabili-

dade e solidariedade à nossa causa. 
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Participe da campanha de mobilização da Plan

Como trabalhamos
A Plan baseia seu trabalho no 

desenvolvimento autônomo das 

comunidades em que atua. O enfoque 

principal é a promoção e a proteção dos 

direitos das crianças e dos adolescentes, 

considerados protagonistas desse 

processo, e não apenas beneficiários. 

Para desenvolver seus projetos com a 

participação de todos, a Plan considera que 

é preciso contar com uma presença local, 

pois é da comunidade que podem surgir 

os melhores diagnósticos e as melhores 

soluções para os problemas locais.

Mobilização de recursos
Sua participação é fundamental para que 

as crianças, suas famílias e comunidades 

se desenvolvam. Você pode apoiar o 

trabalho da Plan de várias maneiras: 

fazendo doações mensais, apresentando 

a Plan a seus amigos e/ou a sua empresa, 

contribuindo com prestação de serviços, 

entre outras. Não importa qual é o tamanho 

da sua empresa e da sua doação. Entre em 

contato para que possamos encontrar a 

melhor forma de trabalhar em parceria.  

A participação de todos é importante, pois 

garante a sustentabilidade dos projetos.  

Visão
A visão da Plan é a de um mundo onde 

todas as crianças realizem seu pleno 

potencial, em sociedades que respeitem 

os direitos e a dignidade das pessoas. 

Quem somos
A Plan nasceu em 1937 para dar suporte 

a crianças afetadas pela Guerra Civil 

Espanhola. Na Segunda Guerra Mundial, 

ampliou sua atuação para todas as 

partes da Europa. Nos anos 1950, chegou 

aos cinco continentes. Hoje, é uma das 

maiores organizações não-governamentais 

internacionais de desenvolvimento, 

trabalhando com 1,5 milhão de crianças. 

Sem filiação política ou religiosa, atua em 

66 países (49 deles atendidos por projetos) 

e conta com mais de 1 milhão de doadores, 

dos quais 85% são pessoas físicas.

Missão
A Plan trabalha para conseguir melhorias 

duradouras na qualidade de vida das 

crianças menos favorecidas de países 

em via de desenvolvimento. Para isso, 

baseia-se em processos que unam pessoas 

de diversas culturas e acrescentem 

significado e valor em suas vidas.
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“Queremos mostrar que todos podem contribuir para que as 

crianças tenham seus diretos respeitados”, completa.

A campanha conta com duas personagens: a Aninha, que ilustra 

a criança que já faz parte dos  projetos, e a Rita, que ainda não 

teve a mesma sorte. Quem ligar para o número 0300-789-3801 

pode doar R$ 11 para uma criança como a Aninha. Pelo número 

0300-789-3802, é possível contribuir com R$ 16 mensais para o 

ingresso nos projetos da Plan de uma nova criança, como a Rita.

Quem também está na campanha é a atriz Juliana Alves. Ela 

participou voluntariamente da sessão de fotos e da gravação do 

filme publicitário. “Logo de cara eu gostei do trabalho da Plan, 

principalmente pela área de atuação da organização. Espero que a 

minha imagem contribua para a divulgação dos projetos”, afirma.

Estimular as pessoas a conhecer, divulgar e colaborar com o 

trabalho de defesa dos direitos das crianças e adolescentes:  

este é o objetivo da primeira campanha nacional de mobilização 

da Plan, lançada em dezembro de 2008.

Foram desenvolvidos um vídeo para televisão e internet, 

banners para sites, um spot para rádio e anúncios para 

publicações impressas. Esse material está disponível para 

download em www.plan.org.br/participe/divulgue. Se você 

trabalha com comunicação, se tem um site ou se quiser divulgar 

os projetos entre seus amigos, não deixe de baixar.

“Essa não é apenas uma estratégia de marketing, é 

uma campanha de mobilização social”, afirma Flavia Lang 

Revkolevsky, gerente de mobilização de recursos da Plan Brasil. 

A atriz Juliana Alves entre as 
personagens da campanha:  

Aninha (esq.) e Rita (dir.)

A Plan no Brasil
No Brasil desde 1997, a Plan está presente 

no Maranhão – nas regiões de São Luís 

e Codó – e em Pernambuco – em Cabo de 

Santo Agostinho e Jaboatão dos Guararapes, 

na Grande Recife. São cerca de 50 projetos, 

focados nas áreas de promoção dos direitos, 

saúde, educação, participação comunitária 

e segurança alimentar e nutricional.  

Mais de 75 mil crianças são atendidas.  

O trabalho da Plan se apóia em um plano 

estratégico construído em  parceria com  

as comunidades e também com governos  

e organizações não-governamentais. ©
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A turma da 5ª série já estava quase toda na sala. Faltava 
Denilson, aguardado ansiosamente. O menino viu a por-
ta entreaberta, a empurrou para entrar e tum! O cesto 

cheio de lixo, maldosamente ancorado no topo do batente, des-
pencou sobre sua cabeça. Com o coração disparado, Denilson 
viu a classe inteira rindo da cara dele, especialmente os garotos 
que adoravam chamá-lo de “Baleia” e “Babão de Professor”.

Aos 7 anos, Mariana desejava nunca mais ter que ir à escola. 
A professora passava de mesa em mesa olhando os cadernos 
enquanto as crianças resolviam as questões. Quem errava levava  

valores

Paz para educar
Apelidos, brincadeiras 

maldosas e abuso de poder 
no ambiente escolar podem 

trazer sérios prejuízos 
à formação dos alunos. 

Combater a violência física 
e psicológica na sala de 

aula é o objetivo da mais 
nova campanha da Plan 

Denilson de Santana, ex-vítima de bullying, hoje é 
monitor da Plan em Cabo de Santo Agostinho (PE)
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um golpe de régua na cabeça. Outra 
professora preferia gritar insultos como 
“burro!” e “estúpido!”.

Desde a pré-escola, Daniele defendia 
os colegas vítimas de piadas humilhantes. 
Com o tempo, as ofensas se voltaram con-
tra ela. A menina mudou de escola três 
vezes. Entrou em depressão e, após um 
diagnóstico falho, foi temporariamente in-
ternada na ala psiquiátrica de um hospital.

Histórias como essas não são raras. 
Durante muito tempo, a violência escolar, 
física ou psicológica, foi vista como brin-
cadeira inofensiva, ou como uma maneira 
aceitável de o professor impor autorida-
de. Nos anos 1970, porém, quando foram 
feitos os primeiros estudos sobre o assun-
to, essa visão começou a mudar. Batizado 
de bullying (termo inglês derivado do ad-
jetivo bully, que significa “tirano”), o pro-
blema passou a ser visto como uma séria 
ameaça ao aprendizado e à saúde.

Desafio a ser superado
Segundo o educador Gabriel Chalita, 
autor do livro Pedagogia da Amizade – 
Bullying: o Sofrimento da Vítima e dos 
Agressores, bullying é “toda forma de 
atos desumanos empregados para ate-
morizar, excluir, humilhar, desprezar, ig-
norar e perseguir os outros”. No Brasil, 
estima-se que o problema atinja 45% 
dos estudantes do ensino fundamental, 
segundo pesquisas do Centro Multidis-
ciplinar de Estudos e Orientação sobre o 
Bullying Escolar (Cemeobes).

Algumas vítimas conseguem superar 
os traumas sem grandes dificuldades. É o 
caso de Denilson de Santana, de Cabo de 
Santo Agostinho (PE), hoje com 17 anos, 

recém-formado no ensino médio: “Ter ou 
não algum defeito, como os garotos da 
minha sala achavam que eu tinha, nunca 
foi motivo pra eu deixar de ser quem sou”, 
afirma. Mas muitas vezes não é assim. Ma-
riana Pimenta, hoje com 27 anos, acredita 
que os exageros das professoras na sua 
infância abalaram fortemente a autocon-
fiança da turma. “Muitos não fizeram ves-
tibular porque nem sequer imaginavam 
que poderiam passar. Você já não acredita 
em si mesmo desde pequeno”, conta. 

Em casos ainda mais graves, o bullying 
pode levar à morte. Ficou bem conhecido 
o caso da escola Columbine, nos Estados 
Unidos, em 1999, quando dois meninos 

vítimas de humilhações assassinaram 12 
colegas e uma professora antes de se 
suicidarem. A opção de deixar de viver 
chegou a ser cogitada por Daniele Vuoto, 
hoje com 22 anos: “Ao caminhar para a 
escola, parei de olhar para os lados antes 
de atravessar as ruas. Achava que morrer 
seria lucro”, confessa. Mas ela conseguiu 
superar as provocações e, em 2005, deu 
vazão construtiva a seu sofrimento crian-
do o blog No More Bullying, destinado a 
alertar pais e professores sobre o assunto.

Estimular a conscientização sobre 
a violência na escola é o primeiro passo 
para combatê-la. Partindo dessa pro-
posta, a Plan realizou, em 2008, uma 
pesquisa mundial sobre o assunto. O es-
tudo revelou que, a cada dia, cerca de  
1 milhão de crianças sofrem algum tipo 
de violência escolar. Os resultados impul-

sionaram a organização a criar a campa-
nha Aprender Sem Medo, que, no Brasil, 
começa a ser posta em prática em 2009, 
nas cidades de Cabo de Santo Agostinho 
(PE), São Luís (MA) e Codó (MA). A idéia 
é mobilizar governos, escolas e comuni-
dades para que, juntos, possam combater 
o problema. “Queremos levar a discussão 
às entidades para fortalecer o direito à 
educação, à saúde e à segurança”, afirma 
Charles Martins, assessor de educação da 
Plan. “Também queremos levantar dados 
para pesquisar o bullying, já que há pou-
cos registros no Brasil”, completa. Uma 
das frentes de ação será a capacitação de 
professores. Haverá também um espaço 

de discussão acadêmica entre profes-
sores e alunos, para que juntos possam 
buscar soluções. 

Algumas experiências comprovam 
que o empenho coletivo é uma ferramen-
ta eficaz no combate ao bullying. Uma 
campanha implantada em 2002 numa 
escola de São José do Rio Preto (SP), por 
exemplo, conseguiu reduzir a abrangência 
do problema de 26% para 4% do número 
total de alunos em dois anos. Para tanto, a 
conscientização envolveu pais, professo-
res e alunos. “Se meus professores e mi-
nha família tivessem tido orientação, eu 
descobriria mais cedo minha vocação, não 
teria tido tanto medo de arriscar”, afirma 
a ilustradora Mariana Pimenta. Com a 
participação de todos, a escola pode se 
tornar o ambiente seguro e confortável 
que o bom aprendizado exige.

Estimular a conscientização sobre 
o bullying e suas conseqüências é o 

primeiro passo para combatê-lo
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